

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima.              No dia vinte e quatro de maio de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a Mesa pelos senhores vereadores: Anísio Clemente Filho – Presidente, Cláudio José de Deus – Vice-Presidente e Viviane Gomes de Matos – Secretária. Senhor Presidente: “boa noite a todos. Solicito à Senhora Secretária a chamada dos vereadores presentes”. Senhora Secretária: “boa noite a todos. Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo, Anísio Clemente Filho, Cláudio José de Deus, Danúbio de Souza Machado, José Carlos de Oliveira, Joselino Santana Dias, Juliana Ellen de Sales, Tiago Almeida Tito, Thiago Felipe de Almeida, Viviane Gomes de Matos”. Constatou-se a existência de número legal, verificando-se a presença de todos os vereadores. Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião e convidou todos para, de pé, ouvir o Hino Nacional. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “Presidente, pela ordem. Boa noite, vereadores, vereadora, público que nos acompanha de forma presencial e remota. Hoje eu fui agraciada com a visita da vereadora Gaby Valeska, vereadora de Sarzedo, que veio até Nova Lima fazer um convite a mim e aos demais vereadores. Eu gostaria, Presidente, de pedir para que ela pudesse falar um pouquinho para a gente e fazer o convite para todos os vereadores”. Senhor Presidente: “pode ficar à vontade. Senhorita Gaby, por favor”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “obrigada, Presidente”. Senhor Presidente: “seja bem vinda, nossa querida Sarzedo”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “cidade da região metropolitana. A Gaby que criou uma associação de Câmara Municipais da região metropolitana e que muito nos honra com a sua visita”. Vereadora Gaby Valeska: “boa noite a todos. Primeiramente, é um imenso prazer, gostaria muito de agradecer ao Presidente Anisinho e em nome dele e todos os outros pares, estou muito satisfeita de estar aqui. Estou como vereadora numa cidade vizinha, da região metropolitana, que é Sarzedo, e atualmente estou presidindo a Associação dos Vereadores da Região Metropolitana de Belo Horizonte. É uma honra muito grande poder estar em Nova Lima, vocês são uma grande referência para Sarzedo. A Juliana é uma grande amiga, um grande exemplo. Vocês têm muita sorte em ter uma pessoa como a Juliana Sales à frente do Legislativo, juntamente com os outros pares, dos quais eu pude estar estudando vários projetos. Então, a população de Nova Lima está muito bem representada. Eu venho aqui, nesta Casa, com muita licença, senhor Anisinho, primeiramente aprender um pouquinho com vocês, sabendo o tanto de trabalho que vocês têm realizado. E também eu venho fazer um convite, eu estou à frente desta associação e pude ter um estreitamento maior com o senado, exclusivamente com o presidente do senado, com o Rodrigo Pacheco. E eu tenho feito um trabalho em toda região metropolitana, principalmente nas cidades. Nós, de Sarzedo, teremos a oportunidade de ter presencialmente as oficinas do Interlegis e uma delas é extremamente importante para as Câmaras, que é referente à atualização do Regimento Interno e da Lei Orgânica. Os nobres pares sabem o quanto isso é importante, é gratuito. Então, eu gostaria muito de poder contar com vocês presencialmente, acontecerá nos dias seis e sete, em Sarzedo, presencialmente, e consequentemente vocês também poderão ter esse estreitamento com o senado. Eu também gostaria muito de convidar a todos os outros vereadores, as figuras políticas, inclusive a população para estar conosco no dia dois de junho, agora, dentro do evento da AMM, onde nós estaremos compondo a nossa solenidade de posse da Mesa Diretora da VERBEL, o qual eu estou presidindo, que é a Associação de Vereadores. Nesta solenidade nós teremos presente nos dando a posse, inclusive, o governador Romeu Zema. Como a gente sabe da importância de Nova Lima, não somente como macro metrópole que é, mas como também pelo contexto histórico, eu gostaria muito de contar com vocês neste evento. Estarão presentes grandes autoridades e, com certeza, eu vou poder contar com a presença da Ju também e do Sr. Anisinho que foi um grande homem ao me permitir estar aqui humildemente convidando a todos vocês. Eu agradeço demais pela oportunidade. Mais uma vez eu repito: vocês têm grandes personas, grandes personalidades e autoridades públicas à frente da cidade de vocês. Então, assim, parabéns por terem realmente pessoas comprometidas e responsáveis na Casa Legislativa de Nova Lima. Muito obrigada, gente”. Senhor Presidente: “Gaby, só uma dúvida, seis e sete de junho?”. Vereadora Gaby Valeska: “seis e sete de junho vai acontecer a oficina dos marcos jurídicos, vai acontecer com o professor Luiz Fernando, ele é PHD no país em relação às normas jurídicas, então ele vai estar presencialmente fazendo isso. E no dia dois é a nossa solenidade. Está bom? Muito obrigada”. Senhor Presidente: “muito obrigado pelas palavras, Gaby. Pode ficar à vontade, porque eu sei que a sua viagem é longa. Longa, não, Sarzedo é pertinho”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Boa noite a todas, boa noite a todos. Presidente, só mesmo para deixar registrado aqui, parabenizar no nosso Vice-Prefeito que está fazendo aniversário hoje, o Diogo Ribeiro”. Senhor Presidente: “ok”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “deixar registrado aqui”. Senhor Presidente: “parabéns”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Claudinho também é hoje, Claudinho?”. Senhor Presidente: “é, Claudinho também é hoje”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “uai, eu não sabia, não. Parabéns também, parceiro, Deus te abençoe”. Senhor Presidente: “e ontem de Zelino”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “de Zelino foi ontem? Então, hoje a cerveja é por conta de vocês, gente. Parabéns a todos vocês”. Senhor Presidente: “os dois não bebem”. Logo após, o Senhor Presidente comunicou que a Ata da Reunião Ordinária do dia dezessete de maio de dois mil e vinte e dois foi encaminhada aos gabinetes para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou a Ata por oito votos. Senhor Presidente: “há alguma leitura de correspondência, Senhora Secretária?”. Senhora Secretária: “não, Senhor Presidente”. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura da proposição que deu entrada na Casa: Projeto de Decreto Legislativo nº 401/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Declara a perda do mandato do vereador Tiago Almeida Tito por deixar de comparecer, na sessão legislativa do ano de 2021, à terça parte das sessões ordinárias do Poder Legislativo, nos termos do artigo 43, inciso III do Regimento Interno da Câmara Municipal de Nova Lima e do artigo 39, inciso III da Lei Orgânica do Município de Nova Lima, revoga integralmente o Decreto Legislativo nº 392, de 31 de agosto de 2021, e dá outras providências”. Senhor Presidente: “encaminho o Projeto de Decreto Legislativo nº 401/2022 à Comissão Especial e nomeio os vereadores Thiago Almeida para presidente, Viviane para vice-presidente, Zelino para relator e Juliana Sales para suplente; compondo assim a Comissão”. Vereador Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, pela ordem. Boa noite a todos que comparecem, às pessoas que inclusive gostam de mim, minha família, meus amigos. Eu queria só, Presidente, eu trouxe aqui até uma fala muito pacificadora, de tudo que ocorreu, mas eu sou mais uma vez surpreendido e acredito que outras também aqui são surpreendidas. Então, antes de falar, eu queria que a população entendesse que o que acabou de ser lido aqui novamente, foi lido aqui agora anteriormente, é o pedido da minha retirada novamente da Câmara Municipal de Nova Lima. Eu tive uma decisão favorável da justiça em relação à perda do mandato pela ausência, que é claro que era impossível eu estar presente. Mas antes de comentar qualquer coisa, eu queria que a Mesa Diretora me explicasse o porquê disso, porque a gente não pode pacificar, porque a gente não pode... Não consigo seguir a minha vida de forma tranquila. Que mal eu fiz a tantas pessoas assim para ter tanto ódio de mim? Só queria entender. É uma fala serena, só queria uma explicação disso. Sabe? Eu respeito muito a cada um que está aqui pelo trabalho, mas eu gostaria também de ser respeitado. E as pessoas que estão aqui, as pessoas que talvez estão nos assistindo não entenderam que a Casa está entrando novamente com a minha perda do mandato. Eu só queria essa explicação antes até de eu fazer a fala que eu ia fazer, porque senão, se for da vontade, eu até me retiro, não tem problema”. Senhor Presidente: “em nome da Mesa, vereador Tiago, você no momento certo vai ter seu direito total de defesa”. Vereador Tiago Almeida Tito: “não, eu não entendi. Desculpa”. Senhor Presidente: “no momento correto, você vai ter todo direito de defesa. Está bom?”. Vereador Tiago Almeida Tito: “mas eu já tive o meu direito de defesa inclusive garantido pela justiça”. Senhor Presidente: “não, eu estou falando em relação à essa resolução. Está bom? Leitura de parecer”. Vereador Tiago Almeida Tito: “Senhor Presidente, pela ordem. Eu queria nesse meu retorno fazer uma fala apesar de muito surpreso com esse decreto legislativo. Estou tentando manter minha calma. Estão aqui minha esposa, meu filho, minha família, tem diversos amigos que estão aqui. E o que era, talvez, para ser um dia de renascimento da minha vida, está sendo um dia, mais uma vez, de um tormento. Eu até escrevi, para eu não cometer nenhum tipo de gafe, de atacar ninguém, porque o que eu passei só eu, Deus e minha família sabemos o que eu passei. Então, assim, eu não sei nem se cabe eu mencionar, eu queria muito pedir às pessoas que estão aqui, eu sei que vieram de coração, mas que a gente mantenha o respeito entre a gente, entre todos, mas me causa muita estranheza isso tudo, porque isso tudo comigo? Que mal eu fiz para não conseguir recomeçar minha vida, reconstruir minha vida. Não estou aqui apontando para ninguém, para ninguém, absolutamente ninguém, não sou eu que julgo ninguém; mas, poxa, por favor, parem de apontar o dedo para mim. Eu já tentei arrumar emprego dentro da prefeitura, não deixaram, já tentei a iniciativa privada, foram lá e me tolheram e assim vai. Qual o momento eu vou poder recomeçar a minha vida? A partir de que momento eu vou estar verdadeiramente liberto de tudo isso? Talvez não seja pela razão, mas no coração de todos que estão aqui, vamos pacificar a situação. Eu não quero mais essa guerra para a minha vida, só quero o meu direito de reconstruir a minha vida. Vocês aqui, tem pais aqui, tem mães aqui, sabem o que é saber que a sua família está chorando por você, seu filho, seu neto. Eu vou reviver tudo aquilo de novo. Porque a gente não deixou a justiça definir como ela tem definido? Eu confesso, está aqui, fiz mais de quatro folhas de fala para agradecer algumas pessoas. Eu acho que vou fazê-lo aqui, mesmo que com muita tristeza de ver essa proposição de, mais uma vez, tentarem me tirar. É claro, gente, que eu não poderia estar presente, claro que eu não podia estar presente, eu estava privado de liberdade. Eu apresentei as justificativas a essa Casa da minha ausência, foram lidas, ninguém questionou essas justificativas, elas estão todas em Atas. Pedi para participar de forma remota das reuniões, não foi me respondido. Poxa vida, não é possível, não é possível. Eu vou fazer a minha fala”. Senhor Presidente: “fica à vontade”. Vereador Tiago Almeida Tito: “porque eu não sei se eu vou ter outra oportunidade talvez de falar para as... Eu acho que é a primeira vez que eu tenho na Câmara tantas pessoas que vieram, tirando minha família e alguns amigos que eu convidei, de forma espontânea para me dar o apoio aqui. E acho que em respeito a elas, eu vou ter forças para ler. Até peço desculpa aqui para ler, eu já imaginava que eu estaria muito emocionado, mas eu não imaginava que seria surpreendido com mais essa situação. Se vocês me permitirem”. Senhor Presidente: “à vontade”. Vereador Tiago Almeida Tito: “onze de maio de dois mil e vinte e um, às seis horas da manhã, iniciava um tornado sem precedente em minha vida, da minha família e das pessoas que trabalhavam comigo. Exatamente numa terça-feira. Minha casa, de familiares, de colegas de trabalho sendo vasculhadas e abertas no raiar do dia. E sabem o que foi encontrado de ilícito? Nada. Nenhum dinheiro, nem drogas, nenhuma arma, nada. Mas a partir dali e todas as pessoas que vivenciaram isso comigo passamos a nos sentir aprisionados pelo julgamento e pela perda da nossa dignidade que foi tão violentada. Não bastasse isso, a situação foi extremamente agravada pela minha prisão e do meu chefe de gabinete, Thiago Fernandes. Conhecemos o inferno na terra, conhecemos o inferno na terra. Em meio a todo esse caos, alguns dias após, tenho a confirmação da gravidez da minha esposa Vanessa, o nosso primeiro filho. Conceber uma vida nova para a família deveria ser motivo só de alegria, mas neste turbilhão, só me vinha em minha cabeça a incerteza, mágoas e o sentimento de impotência em não poder estar ao lado da minha esposa e do meu filho. Eu recebi a notícia estando preso. A confirmação da gravidez, o chá de revelação, o chá de fraldas, as consultas da minha esposa, o dia a dia da gestação, de nada disso eu pude participar, estava privado não só da minha liberdade, mas de viver e sentir o meu filho. Quem é pai sabe do que eu estou falando. Foram sete meses preso, longe da minha família, exatos 222 dias de calvário. No meio deste período, a Câmara, cumprindo o seu papel, ressalto, recebe a denúncia de um cidadão que nem reside em Nova Lima, pedindo a cassação do meu mandato. Eu imaginava que isto poderia acontecer e por mais difícil que fosse passar por mais esta situação de exposição na mídia para mim, minha família, meus assessores, foi a partir dali que as pessoas viraram a chave e começaram a enxergar que a história não era bem aquela que estava estampada na mídia. A pessoa que me denunciou, uma ex-assessora, que participou de um plano articulado para me chantagear, contradizia o tempo todo em sua fala. Ali as pessoas já começaram a visualizar que uma grande armação foi feita. Por mais revoltante que fosse, continuei confiante e não fui cassado. A justiça me garantiu o direito de uma liminar que o rito não tinha sido cumprido. Mas após isso, um novo processo foi aberto que é para extinguir o meu mandato por faltar às reuniões. Mas, meu Deus, como eu poderia participar das reuniões estando preso? Pensei, vou justificar minhas ausências em todas as reuniões e assim o fiz, as justificativas estão em todas as atas da câmara. E naquele momento as reuniões da Câmara ainda estavam sendo remotas, on-line, nós estávamos ainda na pandemia. Eu fiz o pedido para participar de forma remota das reuniões, este ofício foi protocolado na Câmara e nunca foi respondido. Sem o prazo adequado para apresentar minha defesa, me vi obrigado novamente a acionar a justiça para garantir o meu direito conquistado nas urnas, democraticamente, através do voto popular. Este ato de ir à justiça não foi contra ninguém e, sim, pelo rito que foi conduzido neste processo. E a justiça demonstrou que eu não estava equivocado, novamente me concedeu o direito de retomar o meu mandato garantido nas urnas. Isso tudo, gente, era para eu estar lendo aqui para vocês, contando a história do que eu vivenciei. E a história é novamente e todo aquele temor, clamor vem novamente agora. Esse período todo que eu falei para vocês, estava privado da minha liberdade. E ainda distante e enclausurado, eu já não acreditava mais que passaria o Natal com a minha família, e quem me conhece sabe o tanto que eu gosto da data do Natal e a data da pascoa. E também já não acreditava que estaria presente fisicamente no nascimento do meu filho, que estava com previsão de nascimento no dia 02 de janeiro deste ano. Mas Deus me mostrou que quem tem fé, Ele não abandona, pelo contrário, Ele opera através de milagres. E no dia 19 de dezembro de 2021, recebo a notícia que a justiça me libertou. E Deus para ser ainda mais claro que era Ele, em toda sua misericórdia, quis me mostrar ainda mais, que estava atuando em vida e da minha família, me trazendo o maior presente bem no dia do Natal: meu filho que está ali. Isto mesmo, no dia 25 de dezembro, no Natal, no dia do nascimento de Jesus, meu filho vem ao mundo. E a previsão era para o dia 02 de janeiro. Este sinal divino foi o resgate da minha esperança e o sinal que eu não deveria desistir de viver. E agora, passados um ano do início de todo caos, a justiça começa a ser feita e eu estou aqui de volta, onde a população me colocou através do voto. Sinceramente, agora, já não sei se vou continuar aqui. Só tenho a agradecer e sei que tentar nominar pessoas, eu com certeza vou cometer equívocos e esquecer de alguém, e já peço desculpas por esta falha, mas a emoção é demais e, com certeza, esquecerei de alguém, mas irei ocorrer esse risco. E mesmo depois dessa situação aqui, não vou deixar de agradecer às pessoas. Como eu disse, pode ser minha última fala dentro desta Casa, mas minha vida já não se resume mais a essa Casa. Precisaria muito de continuar aqui. Dois vereadores sabem da minha luta diária de sobrevivência, que é o vereador Danúbio e o vereador Álvaro, que eu dividi muito isso com eles. Vou continuar apesar de o clima já ter se perdido, não tem problema, não vou deixar de agradecer às pessoas que estiveram comigo, que vão continuar comigo, que rezaram por mim. Mas antes, primeiro eu tenho que agradecer a Deus por não desistir de mim, mesmo naqueles momentos que duvidei da minha fé, mas as respostas o senhor já me deu através destes milagres. E digo para vocês que nos assistem aqui, vocês todos que estão aqui, nunca percam a fé de vocês, nunca percam a fé. Saibam que no momento em que vocês estiverem na pior situação, é Ele que está com a gente, não muitas das vezes nas horas, no momento que a gente acha que tem que ser, mas Ele é um Deus de respostas; se não fosse, eu não teria conseguido estar aqui, podem ter certeza disso. Quero agradecer ao Thiago Fernandes, pessoa que quero externar de público minha eterna gratidão, porque se não fosse a força que o Thiago me deu, eu não suportaria viver tudo que vivemos e, com certeza, não estaria falando aqui com vocês. A você, Thiago, minha profunda gratidão, a sua mãe Ana, seu pai Tião e sua irmã Marcela, meu carinho e obrigado pela força que deram a minha família. Aos meus familiares que choraram comigo, que sofreram comigo, que tiveram suas vidas bagunçadas, mais uma vez nós vamos ter nossas vidas bagunçadas, mas que não largaram a minha mão em nenhum segundo. A minha tia Di que me criou, de oitenta e um anos, com a casa devastada, sem encontrar absolutamente nada na casa dela. Meu Tio Thomé, que está aqui, também ajudou a me criar, meus primos Arilson, Juliana e Alisson, que são como irmãos para mim de coração. Meus Tios Neném e Mercês, que também estão aqui, meus primos Rodrigo, Ronan, meu primo Roney que está aqui. Por parte da família do meu pai são muitas tias e primos, então quero agradecer na pessoa da minha Tia Neuza que, mesmo acamada, é a tia que mais une a família. Estou vendo que a minha Tia Ângela está aqui também, minha Tia Marilda, minha prima Amanda, meu primo Deliano. Através dessas pessoas, a família do meu pai, sintam a minha gratidão, todos os meus primos, tias e tios. A minha esposa Vanessa, que mostrou ser uma heroína em meio a esta guerra, estando grávida e passando por tantas provações, nos trouxe o nosso anjo Rafael saudável e cheio de vida. À família da Vanessa que está praticamente toda aqui, que tenho orgulho de dizer que também é minha família, obrigado por tudo e por tanto. A minha equipe de gabinete à época, que passou por toda esta provação e sofrimento, Rômulo, Luidy, Luís Gustavo, Júlia, Eduardo, Herberth, Gabriel, Cesar e as suas respectivas famílias, peço desculpas e saibam que eu nunca gostaria que vocês passassem por tudo isso, mas tenho certeza que, mais do que nunca, vocês podem andar de cabeça erguida, desculpem. Sei que muita gente torceu, rezou e orou por mim, isto torna impossível nominar alguém, mas quero agradecer as comunidades da Rua Nova, Chácara dos Cristais e Cristais que realizaram correntes de orações, mas também toda pessoa de bem que rezou por mim, sintam-se abraçados. E mais uma vez eu peço, continuem rezando. Eu achei que seria um momento de paz, mas não está sendo, mas acredito que possa ser um momento de paz. Aos fieis, festeiros e amigos da Paróquia de Santa Efigênia, inclusive tem festeiros aqui que vieram. E, através do Padre Fernando, agradecer também aos Padres Márcio, Nicolau, Maicon e Célio que estavam todos em orações por mim. Aos advogados que estiveram conosco, Dr. Estevão Melo, Dr. Leo, que está aqui presente inclusive, Dr. Ronaldo Lara, Dr. Wederson, Dr. Eduardo e Dr. Juarez, que é pai do vereador Álvaro, por tanta dedicação e pelo trabalho. Dr. Eduardo e Dr. Juarez são advogados do meu assessor. Eu o vi aqui, mas acho que ele não está mais. Ao jornalista Wilson Otero Filho, proprietário do jornal Cultura e Comércio, e ao colunista Fernando dos Drumond Wardi, o Fernando Capeta, eu não tenho palavras e como agradecê-los, no meio ao caos, vocês foram instrumentos de chegada da voz da minha família para a população. Eu vi, Senhor Presidente, que na hora que eu te indaguei, eu escrevi isso aqui também, é que eu queria pedir uma oportunidade aos vereadores que pudessem me ouvir, você falou que no momento certo, eu teria essa oportunidade de ser ouvido, mas vou continuar para você ver que minha intenção realmente é do diálogo, minha intenção é pacificar e não reviver tudo aquilo que eu passei. Tinha escrito assim: aos vereadores quero pedir a oportunidade de me ouvirem, de dividir com vocês tudo que passei. Eu já tive a oportunidade de conversar com o Álvaro e Danúbio bem antes, lá em janeiro. Estive ontem com o Claudinho que me recebeu muito bem, me deu muita força. E o Tiago Almeida que também me atendeu ao telefone e foi muito solícito. O Presidente Anisinho também me atendeu na sexta-feira, me deu o retorno. Eu sei que tem muita gente já querendo nos colocar uns contra os outros, mas me deem esta oportunidade. Tenho certeza que a população não quer que a gente brigue entre a gente e, sim, que a gente brigue pela nossa cidade. Por fim, a todas as pessoas que me ligaram, enviaram mensagens por whatsapp, Instagram e facebook, minha eterna gratidão. Sei que muitos agora querem que eu julgue e aponte o dedo para as pessoas que fizeram isto tudo comigo, mas não sou eu que devo julgar as pessoas, a vida por si tem dado as respostas e cabe a cada um ouvir e compreender esta roda gigante da vida. E hoje eu estar aqui, já é uma grande resposta da justiça dos homens e da justiça de Deus, e esta justiça precisa ser o instrumento para a construção da paz, por isso não me permito mais carregar o ódio, quero recomeçar minha vida, com a minha família, com meu filho. Estendo a bandeira branca e peço às pessoas que ainda carregam alguma mágoa de mim, que se libertem disso e me deixem em paz para que eu possa reconstruir minha história, é só isso que eu peço. De coração, muito obrigado a todos que confiam em mim. Deus abençoe a vida de cada um. Caros vereadores, por favor... Esse é meu tio que me criou desde a infância. Só peço a vocês essa oportunidade de recomeçar minha vida. Eu sei que vocês aqui não são culpados, são vocês que vão decidir. Eu sei que tem muita gente por detrás de cada um querendo nos colocar uns contra os outros. Por favor, vamos pacificar, não me tenham como um inimigo de vocês, de forma nenhuma, por favor, não me tenham como inimigo, não me tenham como adversário, eu sou uma pessoa do diálogo. Eu, sinceramente, vim para cá com toda minha alegria, pensei ‘nossa, meu Deus, hoje é o começo de uma nova era’. Saio daqui triste, mas ainda não decepcionado, mas confio em Deus, como o meu tio falou. Confio em Deus e o que for melhor para mim e para a minha família será feito. Muito obrigado a vocês que vieram aqui, me desculpem, eu não sabia disso, e vamos continuar juntos, da mesma forma. Isso aqui passa. Há uns anos atrás, passou o Carlinhos, passou Vítor, isso passa. Há dois anos atrás, tínhamos outras composições aqui, isso tudo vai passar. Mas a certeza de levar uma vida em família, uma vida em paz é o que mais importa. Desculpem, eu não sei mais o que falar, mas agradeço muito a vocês que estiveram aqui e às pessoas também que estão nos assistindo e vão continuar rezando. Muito obrigado”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, pela ordem. Boa noite a todos. vereador Tiago Tito, o senhor foi, no ano passado, acusado de uma suposta ameaça e, no final do ano, se não me engano, o senhor foi inocentado dessa acusação”. Vereador Tiago Almeida Tito: “sim”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “portanto, no meu entendimento, o senhor não precisava ter faltado às sessões plenárias porque a privação da liberdade se deu pela suposta ameaça que a justiça já te inocentou. E justiça é algo que eu aprendi desde cedo, dentro de casa. E o senhor pode ter certeza que, da minha parte, eu não vou cometer nenhuma injustiça com o senhor. E o senhor vai me dar licença, Presidente, que eu levantar para dar um abraço nele”. Senhor Presidente: “pois não”. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 1) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei nº 2.122/2022, autoria do vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo, que “Institui o Sistema Único da Saúde Animal do Município de Nova Lima (SUSANL), em cumprimento ao disposto no artigo 23, II, VI e VII e no artigo 30, I e II da Constituição Federal e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação: 1) Projeto de Lei nº 2.126/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de ampla e imediata prestação de contas dos recursos financeiros repassados na forma da Lei Estadual nº 23.930, de 28 de julho de 2021”. Em segunda e última votação, aprovado por oito votos e encaminhado à sanção. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “pela ordem, Presidente. Quero agradecer aos vereadores que permaneceram presentes e votaram favoráveis a esse projeto de lei que é extremamente importante porque fortalece a transparência nos atos públicos. Só para recapitular para o público que nos acompanha, presencialmente e de forma remota, do que se trata esse projeto. É que no dia vinte e cinco de janeiro de 2019, ocorreu uma das piores tragédias socioambientais da história do mundo, que foi o rompimento da Mina do Córrego do Feijão em Brumadinho, chamado ‘mar de lama’, que foi responsável pela morte de duzentas e setenta e duas pessoas. No caso dessa tragédia, a Vale assinou um acordo com o governo do Estado de Minas Gerais no valor de mais de trinta e sete bilhões para ser repassado a todos os oitocentos e cinquenta e três municípios mineiros através da Lei 23.830/2021. Por causa desta lei, o nosso município vai receber o valor de cinco milhões de reais dividido em três parcelas. Esse projeto busca dar transparência a esse valor que vai ser repassado em três parcelas ao nosso município, para que a gente tenha respostas do Poder Executivo sobre a forma como vai ser gasto esse valor. Inclusive esse projeto, através dessa Lei 23.830, ela garante que esse valor que foi repassado aos municípios, ele possa ser destinado a algum projeto a partir de uma discussão de participação popular, como se fosse um orçamento participativo que garante à população discutir e deliberar sobre o orçamento público, dizendo onde ela acha melhor que esse dinheiro deva ser aplicado. Então, esse projeto de lei que foi aprovado hoje pelos vereadores presentes garante que o município dê total transparência com relação à aplicação desses cinco milhões que serão ou que já foram recebidos pelo nosso município. Então, eu agradeço aos vereadores presentes por estarem em conformidade, defendendo a transparência na gestão pública, nos atos públicos, que eu acho que é algo que a gente deve lutar sempre, pela transparência com o dinheiro da população, que é quem paga o nosso emprego, que é quem paga para a gente estar aqui votando essas leis e discutindo o que vai impactar a vida das pessoas. Então, muito obrigada a todos os presentes pelo voto favorável”. Senhor Presidente: “pois não”. 2) Projeto de Lei           nº 2.136/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Impõe aos condomínios residenciais e comerciais do Município de Nova Lima a obrigatoriedade de comunicar aos órgãos de segurança pública, quando houver em seu interior, a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica e familiar contra mulheres, crianças, adolescentes ou idosos”. Em segunda e última votação, respeitando a emenda aprovada, o Projeto de Lei nº 2.136/2022 foi aprovado por oito votos e encaminhado à sanção. 3) Projeto de Lei nº 2.141/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia da Amazona, no âmbito do município de Nova Lima”. Em primeira votação, aprovado por oito votos. Vereador Joselino Santana Dias: “pela ordem, Presidente. Gostaria que consultasse o Plenário e fizesse a segunda votação ainda hoje”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstício e que se faça a segunda votação, ainda nessa reunião, do Projeto de Lei nº 2.141/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia da Amazona, no âmbito do município de Nova Lima”. Em discussão, em votação, aprovado, oito votos. O Projeto de Lei nº 2.141/2022 será votado ainda nesta reunião. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.141/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia da Amazona, no âmbito do município de Nova Lima”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Encaminho o Projeto de Lei               nº 2.141/2022 à sanção”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI da Lama): Requer ao Senhor Presidente a convocação do Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil, o Sr. Robson Silveira, e o Secretário Municipal de Meio Ambiente, o Sr. Gabriel Coutinho, a comparecerem a esta Comissão de Inquérito, às 11 horas e às 14 horas, respectivamente, do dia 03 de junho de 2022, a fim de prestarem esclarecimentos sobre as atividades de suas pastas em referência aos fatos ocorridos em Nova Lima, em especial no período de 8 a 10 de janeiro de 2022. Acompanham este requerimento os requerimentos aprovados pelo colegiado da CPI que solicitam o comparecimento dos referenciados. Aprovado, sete votos. 2) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer ao Prefeito Municipal a manutenção, instalação de placas que oriente a utilização dos brinquedos e disponibilização de monitores nos playgrounds que foram instalados na cidade. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente, discussão. Primeiro agradecer aos alunos da escola Cristiano Machado, ao convite que eu tive da professora e da diretora. Foi super bacana a visita que eu fiz lá, os alunos todos foram na sala da biblioteca e me entregaram como se fosse um requerimento, os alunos de sete, oito anos. Eles falaram que eles foram lá, no parquinho, que eles colocaram todos os pedidos anexados lá, aí voltaram depois e tiraram os pedidos. Mas eu senti o sentimento deles ali, de estar tentando melhorar a cidade, tão pequenininhos ali, mas já pensando na questão da segurança, na questão da manutenção dos brinquedos, de como poderia ser feito para poder ter alguém ali orientando, porque a gente vê que várias pessoas que utilizam aqueles brinquedos, às vezes, até adultos mesmo não têm essa consciência, aí senta ali e quebra. E a maioria dos parquinhos instalados hoje já estão praticamente quase todos estragados, eu acho que o único que está cem por cento ainda é o do Vila da Serra, porque todos os outros que eu tive a oportunidade de depois fazer uma vistoria já estão quebrados ou com algum tipo de defeito. Eu percebi que faltou realmente essa orientação, você colocar uma placa de idade, tamanho. E as vezes como a gente tem hoje os profissionais que fazem nas academias populares, ensinam, de repente poderia ter alguém também para poder estar olhando esses brinquedos, porque foi um investimento muito alto do município e hoje, praticamente, com um pouco mais de um ano de uso, vai ter que refazer todos os brinquedos novamente ou pensar numa outra forma. Então, agradecer aos alunos, à escola. Trazer esse requerimento aqui para vocês, que é um pedido deles, foi muito gratificante para mim, que a gente possar ter, quem sabe, um olhar do Poder Executivo para a manutenção desses brinquedos e uma orientação realmente de como poder utilizá-los”. Senhor Presidente: “concordo plenamente”. Requerimento aprovado por oito votos. 3) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer ao Prefeito Municipal a oferta de cursos profissionalizantes no Programa Carreiras com cursos que capacite trabalhadores para o setor de eventos. Requer ainda ao Poder Executivo que encaminhe à secretaria de desenvolvimento econômico e trabalho e renda que o Programa Carreiras faça a oferta de cursos de capacitação para as profissões de garçons, cozinheiros, recepcionistas, seguranças, barmen, DJ, técnicos de som, luz e projetor. Vereador Danúbio de Souza Machado: “em discussão, Presidente. Presidente, nesta última semana a gente fez um seminário com a participação de alguns produtores do setor de eventos. Esse seminário foi muito produtivo, até mesmo pelo tema que era a questão da discussão referente à gente poder tentar desburocratizar um pouco a retirada de alvarás, facilitar um pouco a vida do produtor, lembrando que a geração de emprego que os eventos hoje trazem para o município é muito grande. E nesse tema a gente entrou com essa demanda, que hoje muitos setores do setor de eventos não conseguem encontrar mais mão de obra qualificada, principalmente quando você fala de técnico de som, de garçom, de técnico de luz, de montador de estruturas. A gente está vivendo isso na pele, o tanto que a mão de obra amentou. Nova Lima é um município hoje que tem uma grande receita, a gente vê o Carreiras hoje qualificando vários outros profissionais, a gente queria uma atenção também do poder público para que pudesse ofertar esses cursos para que a gente pudesse melhorar essa qualificação no nosso município e ter mais técnicos disponíveis. Então, é uma solicitação que a gente está fazendo, eu já tive a oportunidade de conversar isso também com o secretário, com o Abner, eu acredito que possa ter a possibilidade de abrir esses novos campos de emprego, de qualificação, para que o setor de eventos possa retomar de uma maneira mais eficiente e a gente poder gerar mais empregos para o município, Presidente. Requerimento aprovado por sete votos. 4) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal estudos para alteração de itinerário na linha de ônibus que atende o Bairro Cariocas, no município de Nova Lima – MG, para que faça trajeto na Rua Alameda Carlos Drumond de Andrade, Bairro Quintas II. Aprovado, sete votos. 5) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal providências necessárias para que o patrulhamento da Guarda Municipal seja intensificado nas escolas, sobretudo nos horários de entrada e saída dos alunos. Requer ainda que seja informado o prazo para a implementação dessas medidas de segurança ou, caso não seja possível, quais as razões. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, em discussão. É só mesmo para novamente aproveitando o seu requerimento, a gente já falou isso aqui não sei quantas vezes, mas está na hora de a gente poder fazer um concurso público para a Guarda. Não tem condição mais, o efetivo é muito pequeno. A gente está vendo a atuação principalmente na porta do CAIC, depois que teve aquele problema da criança que foi embora sem o consentimento da escola, a gente está intensificando muito a questão na porta do CAIC. Já tem uma legislação, se não me engano, do vereador Luck que fala do Guarda nas portas das escolas, mas não tem condição com um efetivo de noventa Guardas, fazendo todo o trabalho que nós estamos fazendo hoje. A gente precisa muito retomar uma legislação que já foi aprovada aqui, na Casa, que aprova o concurso público para cinquenta agentes, nós até que aumentar isso, porque Nova Lima hoje, de acordo com a lei federal, ela pode ter até duzentos e dezessete Guardas, a gente tem noventa. Quando começou o concurso público que a gente fez em dois mil e um, ele era um concurso para cento e vinte agentes, então de dois mil e um para cá, não teve nem um tipo de alteração nessa legislação, e os Guardas foram saindo, outros passaram em outros concursos, nós tivemos falecimentos no decorrer desse tempo. Então, a gente tem que reforçar e até gostaria de pedir à Casa novamente que a gente possa fazer esse concurso público para a Guarda Civil Municipal, não só para a Guarda, a gente tem fiscais tributários, fiscais de obras, vários outros segmentos da prefeitura que estão necessitando urgentemente de um concurso público”. Em discussão, o vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho. Não só lá, no Polivalente também, a situação que aconteceu lá, naquela curva, com o ônibus. Eu acho que tem que ter um acompanhamento melhor na porta das escolas. Graças a Deus, ainda não teve morte, porque se ficar do jeito que está aí, daqui a pouco pode acontecer alguma coisa pior”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Só mesmo parabenizar o requerimento do vereador Danúbio. A gente está com uma questão no Bairro das Quintas, onde eu moro, também a falta de efetivo ali da Guarda Municipal para fiscalizar o trânsito daquela nova escola, a gente sofre ali com o trânsito caótico recorrente, sobretudo nos horários de pico. Então, a gente vê que esse problema é em toda Nova Lima. Eu me lembro que eles iam fazer um concurso público, acho que o Cassinho era o prefeito, e aí suspenderam esse concurso. Então, assim, essa defasagem já vem de anos, como você bem disse, e não somente na área da segurança pública, mas em todas as outras; professor, está faltando também concurso para professor. Então, é mesmo parabenizar, pode contar com o meu apoio para aprovação desse requerimento. Espero que, o quanto antes, a gente veja no nosso município o concurso público, já que agora o decreto que não permitia concursos já foi suspenso e a gente pode ter o mais breve possível nossos concursos públicos, que Nova Lima precisa muito. Obrigada”. Requerimento aprovado por sete votos. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu gostaria de aproveitar, antes de encerrar, de agradecer a vereadora Juliana, nesses momentos ausência que eu estive ausente aqui para tratamento de saúde, agradeço a sua intensa colaboração nos trabalhos da Mesa Diretora. Que a gente possa sempre uma estar parceira da outra porque as mulheres que nos acompanham precisam entender que nós podemos muito e muito mais juntas. Muito obrigada”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “permite aparte, vereadora? Eu não sei se eu fui a sua altura, não, mas eu fiz com todo carinho e dedicação que a população de Nova Lima merece. Espero ter secretariado de acordo com o seu nível, que a gente sabe que é um nível altíssimo, professora, responsabilidade lá no topo, então você sempre faz tudo com muito zelo, com muito carinho e dedicação. Então, eu espero ter, no mínimo, feito um pouco do que você entrega para nós. Você fez falta aqui”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “obrigada e gratidão a todos. Muito obrigada pelo apoio”. Senhor Presidente: “encerrando, agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Boa noite a todos”.
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